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			São as pessoas que ninguém espera 

nada que fazem coisas que ninguém consegue imaginar.


			(Alan Turing)


		




		

			PREFÁCIO


			Quando comecei minha jornada como estagiário, percebi rapidamente que havia um grande potencial não explorado na experiência de estágio. Muitos enxergam o estagiário como alguém que está ali apenas para aprender o básico e executar tarefas simples, mas essa visão subestima a verdadeira capacidade e o valor desses jovens profissionais. Foi essa percepção que me motivou a escrever este livro.


			Estágio disruptivo: o caminho para se tornar ex-tagiário é mais do que um guia prático; é uma chamada à ação para todos os estagiários e futuros empresários que desejam deixar sua marca nas empresas e no mundo. Acredito firmemente que o estágio não é apenas uma etapa de aprendizado, mas uma oportunidade de mostrar seu valor, inovar e influenciar positivamente o ambiente ao seu redor. Este livro foi escrito para empoderar você, o estagiário, a assumir um papel ativo e disruptivo na empresa, transformando a experiência de estágio em uma plataforma para o desenvolvimento profissional e pessoal.


			Ao longo das páginas, compartilho insights e estratégias que acumulam minha experiência e observações, com o intuito de ajudá-lo a se destacar e realmente fazer a diferença. Estagiário não é mais o ajudante que pega café e água; é o futuro jovial de uma empresa, cheio de energia, ideias frescas e potencial ilimitado.


			Desejo que este livro seja uma fonte de inspiração e orientação para que você possa aproveitar ao máximo seu estágio, desenvolvendo-se de forma sólida e concisa. Que você abrace cada oportunidade com entusiasmo e confiança, sabendo que cada passo dado é um investimento no seu futuro e no futuro da empresa onde você atua.


			Com determinação e criatividade, você pode redefinir o papel do estagiário e provar que o futuro das empresas está nas mãos daqueles que têm a coragem de fazer a diferença.


			Victor Cabral


		




		

			INTRODUÇÃO


			Em um mundo em constante evolução, a palavra-chave é MUDANÇA. As antigas formas de trabalho, as hierarquias rígidas e as carreiras lineares têm sido gradualmente substituídas por um novo paradigma — um paradigma que valoriza a agilidade, a inovação e a capacidade de “pensar fora da caixa”. Nesse cenário, os estagiários assumem um papel singular e extraordinário. Eles são os agentes da disrupção, os catalisadores da transformação e os arquitetos do futuro da empresa — e de suas próprias carreiras. Assim, ser disruptivo ajudará você a alçar longos e altos voos! 


			Bem-vindo a este livro sobre o Estágio Disruptivo. Um guia que explora o que significa, verdadeiramente, ser um estagiário disruptivo e como desafiar as normas estabelecidas para gerar impacto duradouro em sua próxima equipe e na empresa em que você está ou estará trabalhando. Aqui, vamos romper com as ideias convencionais sobre o estágio e desvendar o potencial, muitas vezes, inexplorado, que reside em cada estagiário. 


			Aproveito, também, para fazer uma breve apresentação minha e sobre como utilizei do estágio para ser disruptivo e mostrar valor aos meus líderes. 


			Muito prazer! Sou Victor Cabral, um ex-estagiário disruptivo de um grande banco e fundador da plataforma de trilhas sonoras Wave Future, que considero minha primeira experiência disruptiva e um grande salto em minha carreira. 


			Formei-me em Publicidade e Propaganda, com o intuito de me especializar em marketing e inovação. Foi aí que fiz alguns cursos transformadores, como o de Negócios oferecido pela Universidade de Harvard e o Modelos de Negócio, da Universidade de Salamanca. O foco, no entanto, é no estágio e na capacitação que alcancei para chegar à efetivação.


			Iniciei minha jornada em fevereiro de 2022, na área de Experiência do Cliente e Inovação. Aproveitei esse momento para criar bons relacionamentos, fazer a diferença a partir de boas ideias e gerar valor para os clientes. Foram esses os fatores que me levaram à efetivação e, justamente por isto, escrevi este livro: para ajudar outros estagiários a serem disruptivos dentro de suas equipes e empresas. 


			Aqui, os comandos-chave para esse momento do estágio são: SEJA DIFERENTE e FAÇA A DIFERENÇA. Existem formas de ser efetivado sem ser disruptivo, isto é um fato; mas, ao ser disruptivo, você consegue chegar mais longe e fazer com que seus líderes o enxerguem, desde o início, de uma forma positivamente diferente. 


			Curta bastante este livro e, caso tenha alguma dúvida ou queira bater um papo, não hesite em me contatar pelo e-mail que deixo a seguir. Ainda, caso você seja de São Paulo (capital) e queira conversar pessoalmente sobre estágio, carreira e/ou futuro, sugiro marcarmos um café! 


			Meu e-mail para contato é o seguinte: victormendescabrall@gmail.com.


			Desejo uma boa leitura! 


		




		

			PARTE 1


			Por mais brilhante que a estratégia seja, 

você deve sempre olhar para os resultados. 


			(Winston Churchill) 


		




		

			Capítulo 1


			Embarcando na jornada: Explorando o Estágio Disruptivo


			Provavelmente, se você está lendo este livro, é porque está ingressando como estagiário em alguma empresa ou, se ainda não, ao menos está interessado em fazê-lo. Então, de qualquer forma, meus parabéns! 


			O início do estágio é o mais marcante e o mais legal de todo o processo. É quando você vai ingressar em uma empresa e realmente apostar no seu futuro. Muitos executivos e CEOs de grandes corporações já estiveram no seu lugar, e essa é a mais pura evidência de que o estágio é um baita investimento em sua carreira.


			Às vezes, eu vejo muitos estagiários sem um rumo. Bem, eu não sei quanto a você, mas eu acredito muito que um estágio bem-feito é um estágio focado, que visa um objetivo final. Atualmente, fala-se muito sobre propósito, e eu defendo muito tal ponto de vista, pois trata-se do porquê do seu foco e das suas decisões. 


			Apesar disso, se você não tem um propósito agora, fique tranquilo. O importante é que encontre-o pelo caminho e faça de tudo para cumpri-lo. Você verá que seu propósito, se bem executado, colocará você em evidência, uma vez que muitas pessoas não têm um foco definido, o que faz com que elas, infelizmente, andem em círculos, sem saírem do lugar. 


			Lembro-me de quando iniciei meu estágio em um grande banco. Eu não sabia nada sobre como realmente funcionava uma instituição financeira, sabia apenas que algo ali me encantava e que eu estava indo para um lugar muito legal. Fui direcionado para a área de Experiência do Cliente e, então, comecei a buscar conhecimento, pois sempre acreditei que nós, ingressantes em uma empresa, não temos o “olhar viciado” que as pessoas que já estão lá há mais tempo têm. Assim, pensei que talvez eu conseguisse agregar algo — e eis aí o famoso “pulo do gato” para um estagiário: fazer o que ninguém está esperando, e fazê-lo bem feito. Mas, relaxe, pois vamos “desenrolar” isso no decorrer do caminho. O importante é que você esteja preocupado com a sua carreira. 


			Hoje em dia, os estagiários representam o rejuvenescimento de uma empresa, porque, pense comigo: quanto mais pessoas novas, mais ideias novas; consequentemente, mais visões novas e… mais inovação! A peça-chave para uma empresa girar e se diferenciar no mercado em que está inserida. Então, saiba tirar proveito desse momento para mostrar todo o seu valor. 


			Você, por um momento, será o centro das atenções. Muitas pessoas da sua equipe estarão preocupadas com o seu conhecimento sobre a área, a equipe e as tarefas, afinal, muitas dessas tarefas auxiliarão tais pessoas — a menos que a sua área não possa delegar tantas demandas assim a você. De qualquer forma, a dica é: esteja preparado.


			Tente enxergar seu departamento de uma forma cultural e a partir de uma perspectiva de alguém que está ingressando na empresa (mais adiante, vou explicar melhor o motivo). Todo lugar a que você for e/ou conhecer dentro ou fora da sua empresa terá uma cultura. Muito provavelmente, há uma cultura no local em que você mora, você só não a percebe; na sua equipe, também é assim, ela tem a sua própria cultura. Há equipes, por exemplo, que gostam de sair para conversar após o trabalho, às sextas-feiras; há aquelas que são mais “fechadas” por conta de uma liderança mais tradicional; já outras, são mais engraçadas… E por aí vai. O importante é que você perceba qual é a cultura de sua equipe e procure encaixar-se nela — ainda que essa não seja uma tarefa fácil, será essencial para que você se sinta à vontade e, com o tempo, tenha maior proximidade com a sua equipe. 


			Entretanto, se a cultura ali dentro for ruim ou lhe desagrade, sugiro fortemente que tente separar, ainda mais, sua vida em duas partes: a pessoal e a profissional. Dessa forma, você será capaz de seguir com o seu trabalho sem que ele interfira diretamente na sua vida pessoal (e vice-versa). Agora, caso seja realmente insustentável, eu o aconselho a sair do lugar em que você está: fale com o RH, com o seu líder, ou peça demissão da empresa (infelizmente, há momentos em que precisamos tomar atitudes extremas para que nada abale nossos valores intrínsecos). Aliás, há uma série muito interessante que ilustra bem essa divisão: “Ruptura” (até o momento da escrita deste livro, ela está sendo transmitida pelo streaming da Apple TV+, mas acredito que seja possível encontrá-la em outros lugares). Recomendo que você tire um tempo para assisti-la. Sei que cada caso é único, mas algo que te ajudará muito é a boa comunicação com as pessoas e sempre ter em mente que os cargos não ditam o nível de relação ou proximidade (em outras palavras, não seja amigo do seu líder porque ele é seu líder). Já adianto que você não deve trabalhar por cargo e sim por objetivo, mas falaremos adiante sobre essa premissa. 


			A aproximação que você cria com pessoas importa muito, pois será com elas que você poderá se abrir sobre suas metas, dar feedback sobre as tarefas, sua visão de carreira etc. 


			Pessoas que estão em cargos superiores ao seu têm mais experiência, então podem ajudar com conselhos e sugestões interessantes e bem-estruturadas. É natural que com a sua efetivação, ou mais adiante, você mude de equipe. E será justamente aí que crescerá profissionalmente. Então, aproveite o seu tempo de estágio também para conversar e construir relacionamentos. Não tenha vergonha, afinal, é a sua carreira que está em jogo! 


			Quando iniciei no estágio, eu pegava meu caderno e, quando não tinha tarefa alguma a cumprir, ia à mesa daqueles, na minha equipe, com quem eu tinha mais intimidade (e que não estavam em reunião naquele momento, é claro), para entender o que elas faziam e quais eram os seus objetivos pessoais. Era o momento ideal para eu aprender sobre como aquela pessoa estava alcançando seus objetivos, havia alcançado o cargo em que estava e o que ela estava fazendo para progredir. 


			Acredite: você notará que todos da sua equipe têm, muitas vezes, objetivos diversos, mas metas em comum. Todos querem, por fim, crescer de diferentes formas — daí eu ter comentado, já neste primeiro capítulo, sobre adotar uma visão “de fora” acerca da cultura da sua equipe, mas buscar se inserir e se adaptar a ela, pois são nesses momentos de análise externa que você aprende e colhe os melhores insights. Aliás, a grande questão sobre os insights é ser capaz de transformá-los em ação. Então, atente-se a isso. Você ouvirá certas dicas que deverão entrar por um ouvido e sair pelo outro, mas haverá outras que será válido tentar executar. 


			Minha antiga líder falava muito sobre proatividade e questionamento constante em relação a todas as tarefas que me eram delegadas. Depois que comecei a aplicá-los, passei a entender melhor o funcionamento das coisas e o porquê de aquela tarefa ter chegado até mim. Isso me ajudou a ter ideias e a criar repertório a fim de opinar no processo dessas atividades, sugerir melhorias e buscar novas práticas de execução. Muitas das atividades que chegam até você podem ter uma continuidade ou podem ser feitas de outras formas. Ou seja, jamais aceite a desculpa do “sempre foi assim”: todos os processos têm pontos de melhoria, mesmo que sejam mínimos — e esse pode ser um ponto inicial para a equipe começar a te enxergar com outros olhos (no melhor sentido). Você não está ali só para aprender, mas também para ajudar no crescimento e desenvolvimento da equipe e da empresa como um todo. 


			Quanto a dar continuidade às atividades, vou compartilhar aqui um exemplo de algo que eu fiz:


			Uma das minhas responsabilidades era preencher uma planilha de controle de dados. À época, eu era estagiário e me foi atribuída apenas a tarefa de alimentar esse controle do Canal de Autoatendimento (você deve conhecer como Caixa Eletrônico), que lançava versões para as máquinas. Eu preenchia a planilha com os números dessas versões, quantos projetos haviam sido implantados, o período em que estiveram em desenvolvimento, a data final, entre outros dados. A grande questão é que o superintendente (chefe da minha ex-líder) sempre perguntava sobre esse controle, e ela — minha ex-líder — enviava a ele um print da planilha. 


			Percebi, então, que esses dados poderiam ser mais visíveis — não sei qual é o seu conhecimento sobre estruturas de equipes, mas um superintendente precisa dos dados “mastigados”, a fim de defendê-los e ter argumentos para falar com o diretor do departamento. Foi aí que criei um dashboard para esses dados. Minha ex-líder adorou e me pediu que o apresentasse ao superintendente, e assim tive a primeira grande oportunidade da minha carreira: conversar com um superintendente e mostrar o meu valor a ele. 


			Felizmente, eu o havia conhecido de outra forma (vou lhe contar essa breve história para que tente tirar insights positivos dela e, se possível, faça isso também): 


			Eu fui a um evento sobre “metaverso”, um tema de que ele falava muito. Pouco tempo depois, perguntei à minha ex-líder se poderia fazer uma apresentação para mostrar à equipe o que eu havia aprendido lá. Ela prontamente aceitou, e comecei a me preparar para fazer a melhor apresentação possível, pois sabia que aquela era a oportunidade de ela, pelo menos, comentar sobre a apresentação com o superintendente. 


			O dia de fazer a apresentação para a equipe havia chegado. E de fato eu fiz, naquele dia, a melhor apresentação da minha vida! Tanto foi que, ao final, minha ex-líder disse: “Victor, que apresentação incrível! Você precisa mostrar isso para o superintendente”. Foi então que eu me dei conta de que havia alcançado outro patamar no meu estágio, pois ter uma relação boa com um superintendente significava muito sobre ele realmente saber quem eu era e saber em que eu tinha potencial, pois é muito mais fácil dois líderes (ele e a minha ex-líder) me conhecerem do que apenas um deles — digo isso em questão de efetivação. Então, o que fica de conselho é: tente inovar, mas atente-se ao fato de que há lugares em que aceitarão suas ideias melhor do que em outros, o importante é sentir o movimento das coisas e saber onde você pisa. Seja esperto! 


			Falando sobre salário, provavelmente você não esteja ganhando tanto quanto almeja para a sua carreira. Então, proponho que faça proveito desse dinheiro da melhor forma possível. Mais uma vez, sei que cada caso é único e, na situação em que muitos estagiários se encontram, o salário, é claro, ajuda a pagar as contas. Por isso, o dinheiro é um ponto delicado. 


			Caso seja possível, proponho que poupe o máximo que puder (com exceção daqueles que pagam integralmente suas contas e a quem realmente não sobra nada). A fase do estágio é, em tese, um período que lhe dará maior segurança do que nos demais cargos — a não ser que você esteja estagiando em uma empresa de pequeno ou médio porte, e ela esteja passando por uma crise. Mas, de qualquer forma, a segurança é um pouco maior. Sendo assim, aproveite esse momento para fazer sua reserva de emergência, assim você terá como se sustentar por um tempo, caso não seja efetivado na empresa. Não estou dizendo aqui para que dispense todo e qualquer atividade de lazer. Longe disso. Tente, porém, ser eficiente com o seu dinheiro, gastá-lo com inteligência será essencial para o seu futuro e para o início da sua carreira. Ter dinheiro em caixa é necessário não apenas para você seguir progredindo e realizando seus sonhos, mas para uma eventual emergência. Contudo, repito: entendo que em muitos casos esse dinheiro irá embora em sua totalidade, pois é utilizado para contribuir com o sustento da família.


			Já bati esse papo com muitos estagiários, e esta é, puramente, a minha opinião: busque começar um estágio em uma média ou grande empresa. Além de a segurança ser maior, a sua projeção de crescimento é mais bem-definida. Muitas empresas se aproveitam dos estagiários de forma equivocada, pois precisam de eficiência e redução de custos, de modo que os contratam para assumirem a função de júnior, porém com um salário absurdamente inferior — e isso, infelizmente, acontece mais em empresas de pequeno porte (não quer dizer, no entanto, que não aconteça em grandes e médias empresas. Fique de olho). Se você sentir que está em uma empresa com essa cultura, vá buscando outras oportunidades, pois provavelmente não será efetivado e poderá ser o primeiro a ser demitido caso lhes falte verba. 


			Além disso, será durante essa jornada que você aprenderá, na prática, o que é gestão, pois terá que conciliar os estudos da faculdade, os cursos extras (caso você os faça), o seu estágio e os momentos de lazer, bem como controlar seus gastos. Basicamente, o que um líder faz, mas, é claro, você o fará em uma proporção muito menor. 


			Para tanto, sugiro que se organize por meio do calendário do seu celular ou por ferramentas de organização de tarefas. Eu utilizo bastante o Trello. É ali que mantenho minhas anotações sobre livros, ideias para levar à equipe, os compromissos que não posso perder, as demandas importantes que preciso entregar nos próximos dias, entre outras coisas. Eu não era uma pessoa muito organizada, mas graças ao estágio, aprendi a sê-lo. Confesso que controlar meus gastos foi uma tarefa difícil, em outros tempos eu prezava muito pelo meu lazer, e pouco sabia sobre investimentos e sua importância. 


			Atenção: caso esteja buscando um estágio, entre em contato comigo pelo e-mail que deixei na Introdução, posso enviar a você um modelo de currículo que funcionou para mim. Notei que ele foi utilizado por muitos estagiários, então, considero-o eficiente. 
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